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PERCPAN 2006 CHEGA A SUA 13ª EDIÇÃO E REÚNE MÚSICOS DO BRASIL, 

ITÁLIA, JAPÃO, PORTO RICO, FRANÇA E INGLATERRA 

Festival acontece nos dias 06 e 07 de maio, no Teatro Castro Alves, em Salvador
para fotos em alta resolução : www.canivello.com.br
Mais uma vez, alguns dos mais expressivos nomes da percussão mundial farão vibrar o Teatro Castro Alves com sua mistura de ritmos e sons. A 13ª edição do Percpan, um dos maiores eventos de percussão do mundo, retorna este ano a sua origem e acontece exclusivamente em Salvador, nos dias 06 e 07 de maio, às 21h, reunindo artistas do Brasil, Itália, Japão, Porto Rico, França e Inglaterra. 

Berço da cultura negra no Brasil, a Bahia é o cenário ideal por ser ponto de intersecção de raças e culturas distintas, um microcosmo da pluralidade étnica mundial. E como não poderia deixar de ser, o estado oferece um filho legítimo para o Percpan 2006 : Gustavo di Dalva. Do Brasil, participam ainda o Grupo Nação Zumbi, de Pernambuco, e os cariocas do grupo Pedro Luís e a Parede, Ricardo Siri, Jorginho do Pandeiro e Celsinho Silva, além do diretor artístico do Festival, Marcos Suzano, que se apresenta em duo com o japonês Takashi Numazawa.

A programação internacional apresenta o porto-riquenho Giovanni Hidalgo, o francês Mino Cinelu, o italiano Carlo Rizzo e Dhol Foundation, da Inglaterra/Índia. ‘A marca registrada do panorama percussivo mundial mantém-se inabalável com seu caráter pluriético e multicultural abrigando expressões dos quatro cantos do planeta’, afirma Elisabeth Cayres, socióloga e produtora do Percpan.

A 13ª edição do Percpan continua mapeando as mais diversas manifestações percussivas desenvolvidas atualmente, com a perfeita comunhão entre tradição e modernidade. Para Elisabeth Cayres, ‘esta edição será especial, pois teremos um encontro de grandes mestres e solistas com representantes da nova geração’. 

O diretor artístico do evento, Marcos Suzano, acredita que ‘esse Percpan trará momentos memoráveis, pois reúne grandes nomes consagrados que influenciaram muito os novos que vão se apresentar. A excitação será grande’. Elisabeth Cayres revela que ‘este ano optou-se por elaborar uma programação contemporânea, com ênfase na percussão e no ritmo’. 
Marcos Suzano aponta o italiano Carlo Rizzo como um dos destaques da programação, através de seu trabalho desenvolvido com base nos ritmos arcaicos do Pantasima ballet, uma ancestral dança do fogo. ‘Ele é genial no manejo do pandeiro italiano, além de ser, como ele mesmo me disse, um inventor, pois seu pandeiro multitimbral é uma criação sua’, afirma Suzano, que torce para um encontro do italiano com os brasileiros Jorginho do Pandeiro e Celsinho Silva. ‘Eles são meus ídolos, se eu toco pandeiro hoje foi por força da sedução do seu som e de suas batidas’, complementa.
De Porto Rico, aporta no festival o ‘rei das congas’, Giovanni Hidalgo, que mescla ritmos latinos com o jazz. Marcos Suzano se entusiasma ao falar do congueiro. ‘Ele tem uma técnica alucinante e muito própria, é uma grande estrela da percussão’. Já o Dhol Foundation funde o bhangra – tradicional música indiana – com recursos eletrônicos, em uma mistura que vem conquistando a Europa. Segundo Elisabeth Cayres, ‘o grupo fez parte da trilha de ‘A Última Tentação de Cristo’ e de vários projetos lançados por Peter Gabriel’.
O francês Mino Cinelu é multi-instrumentista e domina percussão, guitarra e bateria, sendo conhecido como o ‘homem de muitos talentos’. Suzano revela que ele ‘sempre prepara set ups diferentes, de onde tira sons e ritmos incríveis’. No Percpan 2006, Marcos Suzano acumula funções. Ele se apresenta ao lado do japonês Takashi Numazawa, percussionista que atualmente integra os grupos Teatro Book, Sun Paulo e The Blues Power. ‘Ele é um dos bateristas de maior destaque no Japão. Já fizemos jams memoráveis em Tóquio e ele é um dos artistas com quem mais gosto de tocar’.
Diversidade também é a palavra chave na seleção nacional, que inclui desde à moderna massa sonora do grupo Pedro Luís e a Parede às fusões rítmicas da Nação Zumbi, que bebe cada vez mais na fonte groovy do início dos anos 70, misturando o dub, o soul-funk, o afrobeat, samba-rock-soul, com pitadas das trilhas de Ennio Morricone ou de John Barry. Marcos Suzano afirma que ‘Pedro Luís e a Parede são responsáveis por uma das melhores combinações de percussão com música pop, usando instrumentos de percussão do samba, alguns cacarecos sonoros e muito suingue e criatividade’. Para Suzano, ‘a Nação Zumbi mudou a direção da música pop brasileira com o lançamento do seu primeiro disco e segue até hoje fazendo o melhor’.
O evento presencia também a estréia da Bacia Sonora, liderada por Gustavo Di Dalva, que propõe uma convenção de ritmos, uma fusão de gêneros e de costumes da Bahia e do mundo, atestando a universalidade e o poder da sonoridade dos tambores. Gustavo Di Dalva é velho conhecido de Marcos Suzano, com quem integra a banda de Gilberto Gil. ‘Ele é um dos grandes nomes da percussão brasileira e mundial ; jovem que junta criatividade, técnica e bom gosto’, assegura o diretor artístico do festival.
Ricardo Siri irá apresentar suas ‘texturas sonoras’, como mostra em seu primeiro CD, ‘Siri’, que utiliza bases percussivas inusitadas, como o motor e a carroceria de um fusca, dentre outros, para chegar a um produto final que constitui um grande sincretismo sonoro. Para Elisabeth Cayres, ‘Ricardo Siri é um dos destaques da nova geração de músicos cariocas que usam a percussão como forma de expressão, com uma grande variedade de formas musicais e estruturas bem interessantes’.
Elisabeth Cayres revela que ‘uma das principas tradições do festival será mantida, com oficinas e encontros entre os artistas participantes, ampliando o intercâmbio de informações sonoras’. Mino Cinelu e Marcos Suzano + Takashi Numazawa realizam oficina e encontro no sábado (06/05). No domingo, as oficinas e encontros ficam a cargo de Giovanni Hidalgo, Carlo Rizzo e Dhol Foundation. O evento conta com patrocínio da TIM e apoio da Fundação Cultural do Governo da Bahia e da Rede Bahia.
Há 13 anos, um Pólo irradiador da Percussão Mundial

Criado em 1994, por iniciativa de Elisabeth Cayres,  o Percpan já passou por São Paulo, Rio de Janeiro, Recife e teve uma edição internacional em Paris. Para estabelecer o Brasil como pólo irradiador de tendências da percussão mundial, o PercPan já trouxe ao país grandes nomes do gênero, como o indiano Trilok Gurtu, o senegalês Doudou Rose, grupo cubano Los Muñequitos de Matanzas, a norte-americana Terri Lyne Carrington, o ganês Aja Addy, o africano Granmoun Lele (da ilha de Reunion), o marroquino Hassan Hakmoun, o grupo japonês Wadaiko Yamato, os Tambores Sagrados do Burundi e o grupo francês Tambores do Bronx, entre muitos outros.  Alguns dos maiores expoentes da música instrumental brasileira, como Naná Vasconcelos, Hermeto Pascoal, Marcos Suzano, Carlinhos Brown  e Egberto Gismonti também já integraram o elenco do festival. 
O Percpan não se vincula às regras mercadológicas da indústria fonográfica, buscando com total liberdade representantes do trabalho percussivo desenvolvido no mundo, quer ligado às tradições ou às vanguardas, traçando um painel da diversidade cultural do planeta. Em seus 12 anos de existência, o Percpan já apresentou mais de 130 grupos, vindos de cerca de 33 países. O evento promove o intercâmbio de manifestações e desempenha um papel antropológico, através das ricas amostragens das criações percussivas em todo o mundo.

O festival tem forte cunho social, através da promoção de oficinas e encontros e com o desenvolvimento de trabalhos que utilizam a percussão como meio de inclusão social em comunidades carentes. Apoiado nesse conceito, o PercPan contribuiu ativamente para fortalecer e divulgar, inclusive em âmbito internacional, os trabalhos de Olodum, Ilê Aiyê e Timbalada, pioneiros grupos de percussão da Bahia, que se revelaram como agentes essenciais no resgate da cidadania das comunidades carentes do Pelourinho, do Curuzu e do Candeal, na cidade de Salvador. Esses trabalhos serviram de modelos para a criação de outros inovadores grupos de percussão, como o Didá (formado por garotas da área do Pelourinho) e o Bolacha Maria (com meninas do bairro soteropolitano do Candeal), que também ganharam destaque na programação do festival ao longo de sua primeira década.

 

Nessa linha de atuação, o PercPan promoveu ainda outros projetos de evidente sentido social, como o do Sucatamania, ligado ao Grupo Cultural Bagunçaço, com atuação entre as palafitas das comunidades carentes da região de Alagados, em Salvador. E trouxe aos olhos e ouvidos de platéias urbanas manifestações folclóricas quase desconhecidas, como a original percussão extraída de enxadas do Grupo Zambiapunga, da interiorana cidade baiana de Nilo Peçanha.

Sempre com a produção de Elisabeth Cayres, o Percpan já contou com a direção artística de Arrigo Barnabé, Naná Vasconcelos, Gilberto Gil e Marcos Suzano, que ocupa a função desde 2001. Outras informações sobre a história do festival podem ser encontradas no site www.percpan.com.br. 

As Atrações do Percpan 2006
Carlo Rizzo (Itália)
Natural de Veneza, Carlo Rizzo desembarca em Salvador com seu tamborim multitonal, que traz a força das máquinas pirotécnicas e a ancestral magia das « song trees » (expressão usada por Bella Bartok, que significa que cada novo “galho” é parte de uma mesma árvore de tradição). O som produzido por Carlo Rizzo é remanescente dos ritmos arcaicos do Pantasima ballet, uma ancestral dança do fogo realizada em muitas vilas da região do Abruzzes. Nesta dança, um homem mascarado coberto por chamas gira em torno de si para espantar o perigo, enquanto várias partes do seu corpo estouram promovendo um espetacular show pirotécnico. A sua apresentação será em dueto com o percussionista Paul Mindy, professor do Conservatório de Aubervilliers-LaCourneuve, especializado em música brasileira e localizado próximo a Paris.

Dhol Foundation (Inglaterra)

Liderado por Johny Kalsi, principal percussionista do Afro Celt Sound System, Dhol Foundation cria uma mistura intensa de ritmos e sons via bhangra, dança e eletrônica – fornecendo a energia dos clubes urbanos com seu espírito Punjab. Kalsi, tocando volumoso tambor dhol (existente desde o século XVI), desenvolveu um estilo de poderosas batidas e dinâmicas que se tornou o foco de sua performance – um estilo que dominou a cena bhangra e de intercâmbio asiático. Autodidata, Johnny Kalsi vem tocando o dhol há dezesseis anos. Criou, em 1991, a  Dhol Foundation (TDF) – o maior instituto de dhol da Inglaterra. Atualmente, a TDF tem 12 turmas espalhadas pelo Reino Unido, com aproximadamente 200 estudantes registrados. 

Mino Cinelu (França)

Mino Cinelu nasceu perto de Paris, em 1957. Quando criança aprendeu a tocar guitarra, descobriu a bateria e a percussão, até tornar-se músico profissional aos dezesseis anos. Como um compositor, multi-instrumentista, programador e produtor, Mino tem deixado sua marca em muitos estilos de música e sua reputação tem rendido a ele o status de “homem de muitos talentos”. No outono de 1999, esta paixão por música e a riqueza de sua experiência fizeram Mino decidir-se a finalmente gravar sozinho, e seu primeiro álbum foi unanimemente aclamado pela crítica antes de se consolidar como um sucesso com a turnê que o levou pela França, Europa e Canadá. Em 2002, Mino Cinelu lançou seu novo álbum, “Quest Journey”.

Giovanni Hidalgo (Porto Rico)
O porto-riquenho Giovanni Hidalgo é amplamente reconhecido como um dos maiores "congueiros" do mundo. O músico, cujo talento e técnica são admirados por percussionistas do mundo todo,   combina os sabores da música latina e do jazz com seu estilo único.  Giovanni tocou com astros como Dave Valentin, Eddie Palmieri, Paquito d'Rivera e Carlos Santana. Também excursionou pelo mundo com Tito Puente, Dizzy Gillespie e Planet Drum, um conjunto de percussão liderado por Mickey Hart, ex-baterista do Grateful Dead.
Takashi Numazawa (Japão) e Marcos Suzano (RJ)


Original de Tóquio/Japão, Takashi Numazawa começou a viver em Los Angeles em 1983 para estudar percussão com nomes como Joe Porcaro, Ralph Humphrey e James Gadson. Ficou por lá até 2000, onde trabalhou com artistas diversos ao exemplo de Chaka Kahn, Sheila E.,  e Bobby Womack, dentre outros. Após dezessete anos nos Estados Unidos voltou para o Japão. Lançou o álbum solo chamado “The Wings of Time”, com a participação dos brasileiros Marcos Suzano, Paulinho Moska, Lenine, Pedro Luis & a Parede e Fernando Moura. No Percpan 2006, Takashi Numazawa apresenta-se com Marcos Suzano, com quem gravou o CD “Minha Música”, que será lançado em junho de 2006 por um dos principais selos independentes do Japão. Um dos percussionistas mais requisitados nos estúdios brasileiros, Marcos Suzano já tocou e gravou com grandes nomes da música brasileira, como Gilberto Gil, Chico Buarque, Lenine e Gal Costa. Esse mestre do pandeiro também desenvolve um inovador trabalho de solista, registrado em álbuns como “Sambatown” (1996) e “Flash” (2000). 

Pedro Luís e A Parede (RJ)

Às vésperas de completar dez anos de carreira, Pedro Luís e A Parede (PLAP) iniciam uma nova fase apresentando um show com o repertório composto só de sucessos. Depois de uma turnê com Ney Matogrosso dentro do projeto ‘Vagabundo’, a PLAP lança o CD ‘Seleção 1997-2004’, que reúne canções incluídas originalmente nos álbuns ‘Astronauta Tupy’ (1997), ‘É tudo 1 real’ (1999), Zona e Progresso (2001) e ‘Vagabundo’ (2004). O show e o CD terão duas novidades: as inéditas “Vida de Cão” (Pedro Luís, C.A. Ferrari, Sidon Silva e Rodrigo Campello), e Imantra (Antonio Saraiva e Pedro Luís). “Vida de Cão” foi gravada ao vivo em 2001, no Rio de Janeiro, por Tom Capone e Álvaro Alencar, e “Imantra” foi incluída apenas na edição japonesa do álbum ‘É tudo 1 real’. 
Ricardo Siri (RJ)

Percussionista, arranjador, compositor e produtor, Ricardo Siri se graduou como baterista pela Los Angeles Music Academy, onde adquiriu uma bolsa de estudos e ministrou aulas de batucada. Estudou percussão indiana e africana na Sangeet World Music School, em Pasadena, California. Atuou com vários artistas, como Sivuca, MPB-4, Sidney Magal, Baby do Brasil, Big Allanbik, Dora Vergueiro, Eliana Printes, Danilo Caymmi, Tânia Alves, Zezé Motta, Selma Reis, Corey Harris (Mississipi), Holland K. Schmit (Texas). Acompanhou o grupo Bossacucanova e Roberto Menescal em diversas turnês nos principais festivais da Europa, Japão e Estados Unidos. Lançou, em 2004, o CD "Siri" (independente), no qual propõe formações rítmicas inusitadas. 
Nação Zumbi (PE)

A Nação Zumbi é uma das mais importantes bandas brasileiras surgidas nos últimos tempos. Nascido em Pernambuco das mãos do criador Chico Science, o grupo está completando 13 anos e lançando seu sexto CD, ‘Futura’, que conta com a produção do novaiorquino Scotty Hard, engenheiro responsável por clássicos do hip hop como De La Soul Is Dead e Wu-Tang Forever. A Nação Zumbi se equilibra cada vez melhor entre o seu poderio rítmico inquestionável (sempre a cargo de Toca Ogan, Gilmar Bolla 8, Pupillo, Marcos Matias e Da Lua), e climas e melodismos cada vez mais ricos e imagéticos. A (est)ética grupal da Nação Zumbi na verdade parece conectar duas épocas de exuberância e generosidade social e cultural.

Jorginho do Pandeiro e Celsinho Silva (RJ)

Pai e filho, Jorginho do Pandeiro e Celsinho Silva são feras do pandeiro. Jorginho é integrante do lendário Época de Ouro desde 1967 e um dos maiores expoentes do choro carioca. Iniciou sua trajetória musical aos 14 anos, na Rádio Tamoio, onde se apresentou no conjunto de Ademar Nunes. Desenvolveu diversas atividades ligadas à música brasileira, como os trabalhos ao lado de Jacob do Bandolim. Em dezembro de 2000, comemorou os 70 anos de carreira em dois dias de shows na Sala Funarte do Rio de Janeiro. No show, relembrou antigos sucessos e contou com a participação especial de amigos como Paulinho da Viola, Cristóvão Bastos, Joel Nascimento, Déo Rian, e os grupos Nó em Pingo D'Água e Época de Ouro. Celsinho segue os passos do pai e do tio Dino 7 Cordas – um ás do violão - e já trabalhou com artistas como Paulinho da Viola, Nara Leão, Chico Buarque, Gilberto Gil e Beth Carvalho, dentre outros. 
Gustavo Di Dalva e a Bacia Sonora (BA)

Gustavo Di Dalva segue trilha semelhante a de Orlando Costa, tendo tocado com nomes como Caetano Veloso, Gilberto Gil e Daniela Mercury, que já gravou composições de sua autoria, como ‘Do Carinho’ e ‘Vai Chover’.  Estréia no Percpan 2006 a Bacia Sonora, uma iniciativa única de reunir os melhores percussionistas baianos e mostrar a diversidade musical à luz da batida frenética dos atabaques, berimbais, timbais dentre outros instrumentos percussivos, agregando a dança, o teatro e as artes plásticas na essência de suas apresentações. 
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